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“Palavras Saltadoras 

Gemem na boca do vento, 

Compassos de Versos!” 

— João Modesto 

Terra de Leopardos 
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Prefácio 

Palavras,  assim  como  o  som  da  verbalização  de  suas letras,  são  como  ventos  que  saem  de  nossos  lábios  e rodopiam  pelas  mentes  daqueles  que  as  ouvem,  assim também são os contos que contamos! 

Por  vezes  usamos  os  cata-ventos  vérsicos  para  capturar  e pintar  as  imagens  que  redemoinham  pelos  nossos pensamentos,  oriundos  às  vezes  de  nossos  sonhos  e  às vezes de nossos pesadelos! 

Assim  é  com  os  contos  que  se  descortinam  nesta antologia,  que  serve  como  poleiros  de  ventos  para histórias provenientes de lugares sombrios onde por vezes o  sol  não  chega  ou  mesmo  lugares  ainda  mais  profundos cheios  de  escuridão  que  nos  falam  de  coisas  blasfemas  e aterrorizantes. 

Também  existem  os  meros  observadores  de  ventos orientais  que  por  vezes  tomam  a  forma  de  pássaros, servindo  para  afastar  o  mau-olhado  ou  os  espíritos  ruins que rondam nossos pensamentos. 

Acima  de  tudo  o  conto  oriental,  assim  apresentado  como um  vento-pássaro  multicolorido  cheio  de  mistério  surge principalmente  como  uma  categoria  de  brincadeiras  do folclore,  jogos  de  ambientes  fechados  que  exerciam  um 7 



fascínio  mórbido  e  delicioso  tanto  naqueles  que  os contavam quanto nos expectadores! 

Nesta  coletânea  incluímos  também  alguns  pastiches nomeado  pelo  “portmanteau”  de  Boitempo  Cósmico justamente  por  capturarem  os  ventos  estelares  que rodopiam  pelos  sertões  de  estrelas  em  torvelinhos cósmicos. 

Resta  então  olharmos  para  os  telhados  de  nossos pensamentos  para  ver  surgir  em  rodopios  aqueles  ventos fantásticos que nos trazem visões escachoantes de coisas e lugares fabulosos ou mesmo aterrorizantes! 
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O Baital 

1322, cercanias do Castelo de Dunnottar, Escócia. 

Hoje sei que o horror é verdadeiro porque o vi com meus próprios olhos! 

Hoje sei que é verdadeiro porque eu a matei! 

Minha  doce  Elizabeth!  Que  Deus  tenha  piedade  de  sua alma! 

Mas  preciso  contar  tudo  desde  o  início,  para  que  aqueles que  vierem  depois  de  mim  possam  também  lutar  contra esse mal sútil e macabro que caça nos descampados e nos cemitérios de nossas cidades, sem misericórdia! 

Tudo  começou  com  a  chegada  à  Dunnottar  de  um Senescal  vindo  do  oriente,  da  Índia  talvez,  chamado Sameer Vietala, e da morte da mãe de Elizabeth! 

Ela morreu de uma febre sutil dos pântanos, uma coisa que a  deixou  acamada  por  quase  um  mês,  minguando  e emagrecendo  à  olhos  vistos  até  que  acabou  por  morrer dormindo. 

No mesmo dia em que ela morreu o homem chegou, vinha prestar  homenagens  à  Lorde  Robert  Keith,  senhor  do Dunnottar. 

Eu  estava  ao  lado  de  Elizabeth  durante  o  enterro,  ao crepúsculo daquele dia chuvoso e vimos a silhueta sinistra 11 



e firme do homem entrecortada no lusco fusco do dia que também morria. Não sabia porque ele estava ali. 

Sua  tez  era  cor  de  cobre  escuro,  seus  cabelos  compridos negros como  azeviche  e  seus  olhos como  carvões, a boca tinha  lábios  finos  e  dentes  brancos.  Tinha  no  entanto  um olhar duro, cruel e egoísta, dominador! 

Ora,  ele  aproximou-se  de  nós  durante  o  féretro  e  ficou  à todo  instante  com  os  olhos  frios  presos  em  minha Elizabeth,  de  tal  forma  que  fiquei  agitado  e  nervoso  com aquele comportamento impudico e inexplicável! 

Desde  a  mais  tenra  idade  que  eu  amava  Elizabeth,  fomos companheiros  de  folguedos  e  juntos  crescemos  naquelas campinas e morros, corremos juntos por aquelas muralhas e  ambos  sabíamos  que  pertenceríamos  um  ao  outro  até  o fim de nossas vidas. 

Em  realidade  já  estaríamos  casados  se  a  mãe  de  minha amada não tivesse falecido de forma tão súbita. 

Quando  todos  se  retiravam  ele  veio  para  mais  perto  e interpôs-se  em  nosso  caminho  perguntando  sobre Elizabeth e dando-lhe seus pêsames. 

Eu  corei  e  interrompi  dizendo-a  minha  noiva!  Ele  sequer olhou-me. 
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Continuava  a  olhar  para  Elizabeth  de  uma  forma absolutamente  intolerável,  como  uma  ave  de  rapina observa sua presa, com uma concupiscência cruel! 

Aquilo  me  irritou  profundamente  e  teria  sem  dúvida  tido uma  altercação  mais  séria  com  o  homem  se  não  fossem meus amigos e alguns parentes de Elizabeth, que vendo o comportamento ignóbil  que ele tinha trataram  de separar-nos e eu e Elizabeth voltamos para a casa de seu pai. 

Daquele momento em diante não tive mais paz! 

Durante  os  dias  que  se  seguiram  o  homem  parecia  brotar da terra onde quer que Elizabeth estivesse. 

Fazia-lhe à corte de forma inapropriada e chegava mesmo a desfazer de mim na frente dela. 

Aos  poucos  vi  que  ela  em  afastava  de  si  e  acabava cedendo  àquele  indivíduo  horrível  de  uma  forma inexplicável. 

O  cúmulo  de  tal  afronta  ocorreu  alguns  dias  depois,  em uma  noite  de  lua  cheia  durante  a  qual  eu  e  Elizabeth costumávamos colher rododentros nos morros próximos. 

Fui até sua casa no fim de tarde, porém quando perguntei à seu  pai  onde  ela  estava  ele  apenas  moveu  o  braço  e indicou os morros atrás do castelo. 

— Ela se foi pra lá com aquele sujeito! — disse ele com uma voz cansada. 
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Senti meu coração despedaçar-se ao ouvir aquilo. 

Como  pudera  ela  fazer  tal  coisa?  Deveria  estar  fora  de  si para  deixar-se  levar  por  aquele  homem  horrível  para  um lugar descampado, e pior, sozinha! 

Corri a procura-la! 

Estava  desesperado,  o  coração  parecia  que  ia  explodir dentro do peito. A raiva e o ciúme tomavam conta de mim, como se uma criatura bestial me possuísse. 

Corri  muito  por  aqueles  morros  procurando-a,  mas  foi somente  quando  a  noite  já  estava  densa  e  a  lua  alta  e bojuda que a encontrei, para meu desespero! 

Eu  vi  sua  silhueta,  entrecortada  perto  do  sopé  de  um pequeno morro bem distante do castelo, um lugar ruim que dava diretamente nos pântanos e nas terras desoladas. 

Ela  não  estava  sozinha!  Não!  Aquele  execrável  homem estava junto dela, ele a estava beijando, abraçando e eu via suas  mãos  grossas  tomando  conta  do  corpo  de  minha amada! 

Corri para separá-los, mas quando me aproximei mais ele voltou seu rosto duro e pétreo na minha direção, então foi como se eu batesse em uma parede invisível, meus passos cessaram e minhas mãos descaíram ao lado de meu corpo, fiquei ali, inerte sem puder fazer nada, apenas meus olhos ainda não me haviam traído! 

14 



A cena que desenrolou-se à minha frente foi o cúmulo dos desejos luxuriosos daquele ser sinistro e abominável! 

Ele cerceou toda a vontade de minha Elizabeth, seu olhar lúbrico  parecia  atravessá-la  e  sua  vontade  fazia  a  dela minguar e desaparecer, ela fraquejava, eu via seus olhos se arregalarem  e  seus  lábios  se  abrirem  em  gemidos  roucos, lascivos,  como  nunca  imaginei  ouvir  algo  daquele  tipo vindo dos lábios virginais de minha amada. 

Ela estava sob seu domínio e ali à minha frente fez tudo o que aquele homem abominável queria! 

Ele  conspurcou  sua  alma  e  seu  corpo  da  maneira  mais sórdida  e  lasciva  possível  e  afinal  não  satisfeito  com aquele comportamento bestial, ele mordeu a carne alva de seu pescoço e alimentou-se de seu sangue virginal! 

Sua  visagem  metamorfoseou-se  à  minha  frente  como sombra rubra e pálida de mulher perdida! 

Sua força desapareceu por completo  e eu a vi  tombar por terra desfalecida, ou pior! 

O  vilão,  ereto  ainda,  olhou  para  o  corpo  alvo  de  minha amada,  caído  por  terra  e  sorveu  com  ânsia  de  um  desejo lascivo o calor que ainda emanava do seu corpo prostrado. 

Depois voltou-se para mim e, com um sorriso sarcástico e cruel virou-me as costas e sumiu pelo meio da terra como bruma leitosa! 
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Somente  então  pude  me  mover,  sair  daquele  estupor mefítico que me havia mesmerizado. 

Corri para o corpo de Elizabeth, mas era tarde... Ela estava morta! 

Trouxe o corpo exangue de volta à casa de seu pai! 

O  homem  quase  morreu  com  a  dor  pois  ela  era  sua  filha única! 

Eu contei-lhe o que havia acontecido e incontinente fomos atrás  do  perpetrador  daquele  crime  hediondo  no  castelo. 

Tarde demais, porém, o vilão já havia fugido! 

Lorde  Roberto  ficou  transtornado  com  o  que  lhe  contei  e quando  viu  o  corpo  de  Elizabeth  aquilo  pareceu-lhe feitiçaria. 

Mas  eu  sabia  bem  o  que  aquele  homem  era,  a  criatura bestial  que  estava  escondida  dentro  daquele  disfarce  de carne! 

Os  dias  que  se  seguiram  foram  tormentosos,  caçamos  o miserável  por  todas  aquelas  terras,  mas  em  vão!  Ele  já havia  deixado  a  Escócia!  Soubemos  que  havia  ido  para Londres  e  o  Lorde  enviou  mensageiros  para  alertarem  os ingleses. 

Eu fiquei! Não queria me separar do corpo de Elizabeth! 

Foi na terceira noite que tudo aconteceu! 
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Eu estava fazendo a vigília ao mausoléu, sentado em uma das  lápides  próximas  à  grade  metálica  que  protegia  o caixão de Elizabeth. 

Eram já quase uma hora da madrugada! 

Foi então que ouvi um barulho, uma coisa quase inaudível mesmo, um arranhar e um rasgar muito sutil que vinha de dentro do caixão. 

Meu  coração  quase  pulou  do  peito!  Talvez  ela  estivesse viva! Talvez tudo aquilo não passasse de um pesadelo! 

Corri  a abrir a  grade e entrei  no mausoléu, peguei  o cabe de uma pá quebrada que estava jogado à um canto e usei-o para abrir o caixão. 

Aqueles  segundos  se  arrastavam  fazendo  minhas  mão tremerem de medo de não abrir a tempo, de tê-la deixado viva e trancada naquele caixão durante todos aqueles dias, que desgosto e desespero teria ela sofrido ali dentro! 

Afinal arranquei os pregos e abri a pesada tampa. 

Ela estava lá! Elizabeth, seus cabelos ruivos despenteados, seus  olhos  azuis  arregalados  com  o  susto,  seus  lábios vermelhos aberto em um grito mudo. 

O vestido levantava-se acima de suas coxas brancas e suas mãos de unhas compridas galgaram as bordas do caixão. 

Quando ela me olhou  nos  olhos pareceu me reconhecer e sorriu! 
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Mas  ela  já  não  era  minha  amada!  Agora  eu  via  em  seus olhos a mudança! 

Via  aqueles  olhos  que  um  dia  haviam  me  olhado  com amor agora me olharem com fome e lascívia. 

Via aqueles lábios que um dia haviam me dito palavras de amor  agora  me  sorrirem  com  um  esgar  de  luxúria  e cupidez. 

Via  seus  dentes  alvos  e  compridos  despontando  famintos pela minha carne e sangue! 

Aquela  já  não  era  minha  Elizabeth!  Havia  outra  coisa hedionda  ali!  Uma  coisa  perdida  e  imunda  que  desejava apenas se alimentar! 

Talvez tenha sido a providência divina que me fez agir do modo que fiz, não sei. 

Sei apenas que peguei o cabo quebrado da pá e enfiei-o no lugar onde deveria estar o coração daquela coisa! 

Depois chorei! 
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Hábito Maldito 

 “Quando dificilmente é dia 

 Nem também é noite 

 Tem coisas meio na sombra 

 E meio na luz.” 

— Mary Poppins, Chim Cher-ee 

O sol se põe! 

Eu  vejo  a  noite  cair  devagar  com  sua  escuridão  fria  e misteriosa e isso me satisfaz. 

O torpor deixa meus membros e eu acordo! 

Meus hábitos malditos me guiam. 

Deixo  meu  leito,  minha  terra  natal,  e  olho  pela  janela estreita e octogonal com uma curiosidade mórbida. 

Diante  de  mim  se  espalham  mil  telhados,  um  planalto  de retalhos  de  telhas  coloridas,  chaminés,  águas-furtadas  e terraços,  um  mundo  tenebroso  e  fantástico  onde  coisas como eu vivem em dança macabra entre a luz e as trevas. 

O 

céu 

arroxeado 

tornava-se 

negro, 

um 

ébano 

maravilhosamente salpicado de diamantes vivos. 

A noite vinha com sua força telúrica exaltando os poderes do Mal! 

Exultei  com  a  multidão  de  odores  que  o  vento  noturno trouxe só para mim. 

19 



Minha boca salivou na antecipação da caçada. 

Abri  a  janela  e,  saindo,  respire  com  intensidade  o  ar  da noite, saboroso, senti a fumaça das chaminés, sua fuligem seca,  os  perfumes  daqueles  que  caminhavam  ligeiros  por ali  nas  ruas  ainda  cheias,  perdidos  ou  não,  senti  o  cheiro de todas aquelas peles misturadas! Uma sinfonia de carne! 

E o odor do sangue! 

Era  forte,  acima  de  todos  os  outros,  vinha  de  todos  os lugares, cada um com sua nuance saborosa. 

Era  fantástico  como  cada  um  deles  possuía  sua singularidade olorosa, seu gosto único. 

A tentação de prová-los todos era avassaladora. Possuí-los seria um sonho! 

Me  controlei  e  caminhei  pelas  correntes  de  vento, pairando  como  um  fantasma  sombrio  sobre  a  cidade, observando atentamente. 

Havia pássaros e outras coisas que voavam pela noite, mas todas  elas  se  afastavam  de  mim,  nenhuma  ousava  cruzar meu caminho. 

Eram como chacais afastando-se o caminho do tigre! 

Deixei-me  levar  pelas  correntes  frias,  saboreando  aquele voo  e  deixando  que  elas  me  carregassem  em  suas  mãos invisíveis  para onde quisessem e onde me deixassem  este seria meu destino. 
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Meus hábitos malditos me guiam! 

Desço  por  um  beco  escuro  e  saio  pela  rua,  caminhando displicente  por  entre  eles,  sentindo-os  pulsarem  ao  meu redor. 

Cada rosto, cada pele, cada sabor é inebriante, alguns mais do que outros. 

Ali  pelas  ruas  eu  caço  sozinho,  não  há  outros  como  eu, não ali. 

Meus olhos pulam de uma presa à outra, tentando decidir até que a encontro. 

Uma  mulher  jovem  e  bela,  rescendendo  como  uma  flor, aberta e só. 

Toco seu antebraço, o choque mesmérico contrai sua pele, arrepiando-a,  ela  se  vira  e  seus  olhos  focam  nos  meus, escuros como poços de maldade primordial. 

Eu a carrego para o próximo beco, vazio. Minhas presas a penetram. 

Logo ela não é mais do que um invólucro vazio. 

Me afasto saciado. 

Me deixo levar pelas correntes da noite, pelos céus acima dos telhados da cidade. 

Sento-me na ponta de um beiral, ao meu lado um gárgula de pedra olha o céu do alvorecer. 
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Os matizes de azul tornam-se roxos e então avermelhados e  carmesins,  a  luz  vem  como  o  desabrochar  de  uma  flor flamígera. 

Outros que não  eu já estariam  escondidos, amedrontados, o pânico do sol os levaria ao delírio! 

E depois à verdadeira morte! 

Não eu! 

Sinto o calor e a luz que surgem e tocam minha pele fria, ela não queima. 

Sinto as presas retrocederem e desaparecerem, escondidas da luz e do calor do sol. 

Tudo o que era já não sou mais. 

Limpo o sangue dos lábios humanos. 

A imortalidade se foi com a noite. 

Agora só me resta viver... até a próxima noite! 
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A Maldição da Múmia 


1886. Egito. 

O  olho  de  Hórus  estava  estampado  sobre  o  umbral  da porta  de  pedra  escondida  no  fundo  da  ravina  em  um  dos cantos obscuros e esquecidos do ciclópico Vale dos Reis! 

A tumba ainda estava selada. 

Sir  Vance  mal  conseguiu  acreditar  no  que  havia encontrado por acaso. 

Não  havia  sinais  de  ladrões  de  túmulos  ali,  nem  mesmo outros  sinais  de  animais  que  costumavam  rondar  aquela parte  do  vale,  parecia  um  lugar  abandonado,  ou  talvez evitado  fosse  uma  palavra  melhor  para  descrever  aquele lugar. 

Seu  companheiro,  o  velho  Ahmed  ao  ver  o  que  o  jovem lorde havia encontrado tentou de todas as formas dissuadi-lo para que saíssem dali. 

Era um lugar tabu, explicou o velho tremendo de medo, os olhos assustados e uma palidez mortal. 

Tinham que sair dali, não era bom ficar ali muito tempo. 

Havia uma maldição! Dizia o velho  balbuciando  palavras desconexas em uma língua que jovem lorde não entendia. 

Sir Vance riu. 
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Besteira.  Não  existiam  maldições.  Eram  apenas  velhas histórias contadas para afastar os ladrões de túmulos, e ali haviam sido bem-sucedidos, mas era só isso o que eram. 

Empurrou  com  as  mãos  a  porta  de  pedra  e  para  sua surpresa  a  mesma  cedeu  com  uma  estranha  facilidade, abriu-se para dentro com um ciciar estranho e agourento. 

Um vento frio e nauseabundo veio do interior do túmulo, o jovem  quase  perdeu  os  sentidos  com  o  fedor  absconso,  o velho deu um passo atrás e pediu, rogou para que saíssem dali. 

Seria a morte de ambos, disse o velho convicto. 

Sir  Vance  não  o  ouviu,  estava  fascinado  pela  doença  do tesouro das múmias! 

Lera  tanto  sobre  as  descobertas  nos  jornais  que  aquela porta aberta à sua frente agora representava a oportunidade de realizar seu sonho. 

Com passos tímidos entrou por aquela escuridão, acendeu uma tocha e iluminou o interior do mausoléu maldito. 

O chão e o teto polidos refletiam a luz cambiante da tocha. 

As 

paredes 

iluminadas 

pela 

língua 

flamejante 

desvendaram-lhe  seus  segredos  milenares,  guardados  dos olhos humanos durante mais de quarenta séculos. 
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Signos  esotéricos  antigos  e  terríveis  surgiram  e  o  jovem sentiu  sua  pele  arrepiar-se  com  a  lenta  compreensão  do que aquelas figuras entalhadas representavam. 

Não  os  sabia  ler,  o  egípcio  antigo  com  seus  hieróglifos blasfemos  era  por  demais  incompreensível,  porém  os desenhos  abomináveis,  as  figuras  hieráticas  entalhadas naquela cripta vetusta não precisavam da sapiência de um professor de Oxford para sua tradução. 

Sir 

Vance 

tremeu 

ao 

reconhecer 

os 

contornos 

crocodilianos das figuras deificadas ali e a face absconsa e terrível  daquele  deus  canino  que  guardava  os  portões  do submundo egípcio! 

Aquelas  descobertas  abomináveis,  porém,  longe  de  o afastarem  o  hipnotizaram  ainda  mais,  cobrindo-o  com  a cobiça  característica  dos  caçadores  de  tesouros  e  ele atravessou o átrio hediondo. 

O velho Ahmed seguiu seu mestre com passos vacilantes. 

Do  outro  lado  do  cômodo  encontraram  uma  abertura perpendicular, um corredor comprido e estreito que descia para  as  profundezas  ocultas  da  terra,  seus  degraus escavados  na própria terra continham  entalhes  do olho  de Hórus,  um  aviso  e  um  prenuncio  de  que  não  deveriam seguir adiante. 
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Porém  novamente  a  cobiça  venceu  o  jovem  e  ele  desceu por aqueles degraus amaldiçoados, nove vezes nove lances e mais três até a frente de outra porta fechada. 

Sir Vance hesitou! 

Por  um  momento  sua  mente  temeu  que  a  morte  o  viesse tragar  e  ele  ficasse  ali  para  sempre  naquele  mausoléu esquecido, mas foi só por um ínfimo instante. 

Colocou  as  mãos  fortes  sobre  a  porta  de  pedra  fria  e  a empurrou. 

A  exultação  daquele  momento  soberbo  o  fez  enrijecer-se de prazer. 

Foi tomado pelo êxtase daquela descoberta fantástica! 

E  quando  a  milenar  porta  de  pedra  se  abriu  ele  sentiu  o gozo da vitória atingi-lo em um êxtase profano! 

A porta deslizou com um ruído sibilante para o lado. 

O  odor  pútrido  e  nauseabundo  que  golfou  para  fora  foi  o suficiente  para  fazer  com  que  o  jovem  perdesse  os sentidos  por  um  momento,  talvez  por  isso  não  tenha ouvido 

outro 

barulho 

mais 

sutil, 

o 

deslizar 

anacronicamente  terrível  de  outra  porta  que  selou  a entrada da tumba com um estalido seco e mortal! 

Acordou  nos  braços  do  velho  Ahmed,  que  balbuciava orações sem sentido. 
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Levantou-se  e  tomando  a  tocha  do  chão  atravessou  o umbral  à  sua  frente  desprezando  os  signos  de  abjuração que  exortavam  vivamente  todo  aquele  que  ali  chegasse para voltar sob pena de perder sua alma. 

Eram signos por demais antigos e ele não os sabia ler. 

Sir  Vance  avançou,  seus  passos  retiniram  pelas  lajes  de pedra  da  câmara  mortuária  que  abria  sua  boca  negra  à frente. 

As  paredes  e  o  teto,  mais  lisos  que  a  câmara  superior, refletiam  as  línguas  de  luz  da  tocha  ardente  pelos  rostos milenares  de  deuses  crocodilianos  e  caninos  e  por  uma miríade  de  outros  rostos  antropomórficos  que  já  não  a usavam há mais de quarenta séculos. 

No  centro  do  aposento  sombrio,  retangular  repousava  um esquife alto folheado à ouro e com o desenho de um rosto belo e feminino. 

Uma  rainha  de  antigamente,  adormecida  em  seu  sono  de eras, pensou o jovem. 

Aproximou-se  ansioso  do  sarcófago  e  sem  medir  as consequências de seus atos empurrou a tampa. 

O velho tentou detê-lo, mas inutilmente. 

A ânsia da descoberta comprimia o coração do jovem com suas garras cobiçosas. 
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A  tampa  do  cenotáfio  caiu  com  estrépito  terrível reverberando pela câmara com um som fatal revelando seu interior abominoso. 

O  jovem  cambaleou  com  os  eflúvios  miasmáticos  que evolaram do interior do caixão, mesmo assim debruçou-se sobre  ele  para  olhar  seu  interior  consumido  pela curiosidade. 

A  múmia  que  repousava  inerte  era  pequena,  uma  mera criança talvez ou uma mulher muito jovem que morrera na flor  da  idade,  mas  estranhas  faixas  de  metal  cobriam  seu corpo,  dos  pés  ao  pescoço,  como  se  a  atassem  em  uma esotérica e enigmática prisão. 

Sobre  o  rosto  uma  magnífica  e  ornamentada  máscara  de ouro fosco recobria as feições. 

Sem  pudor  o  jovem  levou  as  mãos  trêmulas  aquela máscara hedionda e a retirou com cuidado desusado. 

O  rosto  que  contemplou  poderia  ter  sido  belo  quando ainda  estava  viva,  as  feições  finas  indicavam  uma ascendência muito diversa daquelas linhagens egípcias que haviam governado as terras ao redor do Nilo. 

Cabelos  loiros  e  compridos  fluíam  em  uma  catarata  por seus ombros. 

Sir Vance foi tomado por uma emoção indizível, um amor e um horror que se rivalizavam e lutavam dentro de si. 
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Talvez  se  a  libertasse  de  suas  amarras  metálicas  pudesse vê-la melhor. 

Chamou  o  velho  Ahmed,  que  veio  tremendo  de  horror,  e juntos  começaram  a  abrir  as  antigas  fechaduras  que prendiam as faixas do cadáver. 

Quando o velho, à contragosto, abriu a faixa que liberava uma das pequenas e frágeis mãos, foi com surpresa terrível que o jovem viu a mão mover-se em um esgar hediondo e agarrar o braço do velho que não conseguiu  reagir àquele aperto férreo. 

O  jovem  pulou  e  ia  tentar  ajudar  o  velho  quando  a  coisa abriu  os  olhos,  amarelos  e  injetados  e  com  um  espasmo louco  trouxe  a  mão  do  velho  ao  alcance  de  sua  boca nauseabunda e aberta, que emitiu um barulho horripilante que lhes enregelou o sangue. 

O som que vinha daqueles lábios secos e mortos, o gemido que  se  ergueu  e  tomou  conta  de  tudo  fez  o  jovem  recuar assustado! 

Nunca  ouvira  um  som  tão  degenerado  como  aquele brotando de lábios que um dia foram humanos. 

Era  uma  mistura  corrupta  de  rosnar  de  um  animal selvagem com palavras ininteligíveis ditas por uma mente que já não era humana! 

O grito de dor do velho tirou-o de seu estupor. 
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O sangue brotava da mordida da mão do velho que lutava com  todas  as  suas  forças  para  escapar  do  aperto  da criatura. 

Sir  Vance  correu  em  socorro  do  servo  libertando-o daquele aperto fatal. 

Afastaram-se  assustados  do  esquife  enquanto  a  coisa lutava  para  se  libertar  das  amarras  metálicas  que  ainda  a atavam à sua prisão. 

O jovem encostou-se na parede, tremendo de medo. 

Não acreditava no que estava acontecendo. 

O  velho  estertorava  no  chão,  consumido  pela  dor  e  pelo veneno  que  corria  em  suas  veias  em  direção  ao  seu coração. 

Com  horror  o  jovem  decidiu  colocar  a  tampa  sobre  o esquife para trancar aquela coisa novamente em sua prisão milenar. 

A múmia contorcia-se e grunhia como um animal raivoso, com os olhos famintos fixos no jovem. 

O  velho  com  suas  últimas  forças  o  ajudou  a  levantar  a tampa e recoloca-la no lugar. 

Do interior do esquife golpes mecânicos e ocos soaram, o barulho  infernal  ecoou  pelo  corredor  como  um  augúrio mortal! 
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Sir  Vance  deixou-se  cair  de  encontro  à  parede  e  foi avassalado pelo torpor do esquecimento, caiu em um sono cheio de pesadelos. 

Acordou  assustado  e  o  horror  da  câmara  mortuária  veio sobre  ele  com  o  martelar  mecânico  e  ritmado  das  batidas dentro do esquife. 

Olhou  ao  redor,  no  tremular  das  chamas  da  tocha,  quase no fim, viu o vulto do velho caído perto de si. 

Tomou seu pulso, estava morto! 

O arrependimento cruel tomou conta dele. 

Subitamente  o  corpo  do  velho  tremeu  e  seus  olhos abriram-se. 

Desvairados,  arregalados  e  fundos  fixaram-se  ávidos  no jovem como uma fera faminta! 

Em  espasmos  o  velho  levantou-se,  as  mãos  crispadas, hostil! 

Com  um  movimento  violento  e  um  estalar  de  dentes  a criatura  emitiu  o  mesmo  ruído  aterrador  que  a  coisa maldita dentro do esquife e jogou-se sobre o jovem. 

Sir  Vance,  o  medo  vestindo-o  com  sua  capa  horrenda, desviou-se e procurou algo para proteger-se, encontrou um pedaço de picareta, deixado ali pelos construtores daquele túmulo maldito. 
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A sorte mais do que a perícia guiou sua mão que balançou o  pedaço  de  ferro  diretamente  sobre  o  rosto  ávido  do velho,  quebrando  a  mandíbula  e  fazendo  com  que  os fragmentos de osso perfurassem o cérebro. 

A  coisa  caiu  para  trás  com  um  baque  surdo  e  não  se levantou. 

Tremendo  de  pavor  o  jovem  apoiou-se  na  parede  fria  e pegou a tocha. 

O  horror  de  ficar  preso  ali  com  a  coisa  do  esquife  foi superado pela constatação que logo iria ficar na escuridão. 

Correu para os degraus para subir e fugir dali. 

Tão  logo  seus  pés  pisaram  o  primeiro  degrau  a  tocha tremulou  e  apagou-se,  a  escuridão  veio  como  uma  onda gelada e aterrorizante que o sufocou. 

O medo irracional e voraz caiu sobre ele! 

Subiu  correndo  as  escadas,  mergulhando  naquela escuridão densa, caindo e se levantando, até que chegou à câmara superior. 

Com  dois  passos  atravessou-a  e  então  percebeu  que  a porta estava fechada. 

Um grito assustado veio de seus pulmões envergonhados. 

Seu coração parou por um instante cruel! Ouvira algo nas trevas! 
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Um barulho quebrou o silêncio, o som arrastado da tampa do esquife sendo derrubada e o tinir metálico das amarras sendo rompidas. 

Um gemido lúgubre soou alto. 

O som  pavoroso da coisa maldita e  faminta se  arrastando pelos  degraus,  subindo  em  sua  direção  de  dentro  daquela escuridão atroz! 

Sir Vance desabou no umbral da porta. 

E rezou por uma morte rápida! 
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A Maldição do 

Vampiromem 

1950. Egito, Abu Simbel. 

O  egiptólogo  sentou-se  em  frente  ao  pergaminho  e recomeçou a leitura. 

As  palavras  não  faziam  sentido,  eram  mais  como  um romance  de  horror,  já  lera  a  primeira  página  e  a transcrevera, agora iniciava a segunda, uma pilha de rolos de  pergaminhos  e  papiros  se  empilhavam  de  forma  frágil sobre a mesa. 

Olhou para trás para o esquife aberto na mesa ao centro da tenda. 

Não  havia  menção  do  nome  daquele  que  havia  sido mumificado, nem nos pergaminhos nem em nenhum outro lugar  da  tumba,  mas  os  indícios  eram  muito  claros, principalmente por causa da estaca cravada no coração. 

Havia  avisos  por  toda  a  parte,  escritos  em  hieróglifos, laboriosamente  trabalhados  em  mármore,  desde  a  entrada até a câmara onde encontraram o esquife. 

Nunca  vira  algo  assim  antes,  nem  mesmo  na  tumba  de Ramsés ou dos outros reis que visitara, não havia menção a  maldições  sobre  a  profanação,  apenas  avisos  de  que 34 



aquele  que  estava  aprisionado  ali  não  deveria  ser despertado. 

Os  avisos  não  falavam  sobre  a  ira  daquele  que  estava dentro  do  esquife,  falavam  apenas  de  sua  fome,  de  uma forma muito peculiar, nunca encontrara nada assim antes. 

A idade era espantosamente antiga, três, talvez quatro mil anos atrás. 

Não conseguia identificar o reinado, mas tinha  certeza  de que aquele ali deitado não fora um  faraó nem  mesmo  um membro  de  nenhuma  família  real,  porém  fora  importante em sua época. 

A  estaca  era  o  enigma,  a  madeira  era  mil  anos  mais recente que a múmia, o que indicava uma profanação bem posterior ao enterro. 

Será que aqueles que haviam entrado ali acreditavam  que ele era um vampiro? 

Não  havia  outra  explicação  lógica  para  o  ato  violento perpetrado contra o cadáver. 

Outra coisa que lhe  chamou  a atenção foram  as  faixas  de prata  que  prendiam  a  múmia  ao  esquife,  também  haviam sido  colocadas  muito  depois  do  enterro,  praticamente  na mesma época da estaca. 

Nunca  ouvira  falar  de  nenhuma  tradição  ou  lenda relacionada  sobre  os  efeitos  da  prata  em  vampiros,  fosse 35 



como  uma  proteção  contra  eles  ou  como  um  meio  de afastá-los. 

Isso o intrigava! 

Voltou-se  para  o  pergaminho,  mas  não  conseguiu  se concentrar. 

As  palavras  eram  uma  mistura  de  egípcio  antigo  e  outra língua  que  já  não  era  falada  naquela  parte  do  mundo  há milênios. 

Grego  antigo  escrito  em  uma  caligrafia  cuidadosamente delineada! 

Porque um egípcio iria utilizar-se do grego antigo em um texto? 

Levantou-se e foi até o esquife. 

A curiosidade não o deixou esperar até o dia seguinte para retirar  a  máscara  de  prata  ornamentada  que  recobria  o rosto da múmia. 

O Trabalho artesanal era sem igual, não havia aquele tipo de arte metalúrgica no Egito da época em que aquela havia sido confeccionada. 

Outra surpresa o esperava. 

Com  cuidado  colocou  os  dedos  por  baixo  do  metal  frio  e puxou delicadamente, desprendendo a máscara. 

36 



O rosto por baixo dela não estava envolto em  bandagens, estava  nu,  porém  mantivera-se  intacto  através  dos milênios, como se tivesse acabado de morrer. 

OEBPS/index-2_2.jpg
ISBN: 978-65-01-17300-9

dl

9 "786501"173009






OEBPS/index-2_1.png
Alencar, Ney
Rua dos Cataventos / Ney Alencar. -- 1. ed. ==
Osasco, SP : Ed. do Autor, 2024.

ISBN 978-65-01-17300-9

Ficcao brasileira I. Titulo.

24-230454 CDD-B869.3






